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OM  JOSÉ  por  graça  deDeos  Rey 
de  Portugal  ,  e  dos  Algarves  ,  da- 
quém ,  e  dalém  mar ,  em  Africa  Se- 
nhor de  Guiné  ,  ôcc.   Faço  faber 
aos  que  efte  Edital  virem  ,  que  no 
^^^^^      Meu  Tribunal  da  Real  Meza  Cen- 
ioria  ioi  denunciada  huma  Obra  ,  que  tem  per  ti- 
tulo :   mfiom  Philofophique  ,  O"  Politique  des  htchli- 
femens   O"  da  Commerce  des  Etiropeens  dans  les  deux 
Indes  ,'  repartida  em  féis  volumes  de  oitavo  ,  fem 
nome  de  Author  ,  datada  de  Amílerdam  no  anno 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous  ,  e  ja  reimpreíla 
no  prefente  anno  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 
E  feito  fobre  a  referida  Obra  o  devido  exame  em 
repetidas  Conferencias,  fe  achou  :  Que  o  feu  Au- 
thor  he  hum  daquelles  Homens  extraordinários , 
que  ainda  nas  Obras  mais  indiflferentes    das  Scien- 
cias  Naturaes,  e  da  Filologia,  por  fua  natureza  in- 
nocentes,  efpalham  como  por  fyílema  o  mortífero 
veneno  de  fuás  libertinagens ,  não  perdendo  occa- 
fião  de  preparar  capciofos  laços  aos  efpiritos  fracos, 
eá  mocidade  inadvertida;  para  os  apartar  da  cren- 
ça verdadeiramente  Chriílã,  e  Orthodoxa,  e  fazei- 
los  fedarios  da  errónea,  Ímpia,  e reprovada Filofo- 
fia  :  Paffando  mais  adiante   o  fobredito  anonymo 
Author  a  fe  infinuar  efcandalofo  Monarchcmaco; 
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a  ^atacar  as  Leis  mais  Santas^  a  defacreditar  as  Na- 
<:ôes  mais  polidas  ;   a  denegrir  os  Miniílerios  mais 
ilíuminados;  e  a  infamar  os  eílabelecimentos  mais 
prudentes,  e  intereffantes.    Por  quanto  efcolhendo 
o  Author  da  fobredita  Obra  ( efcrita  por  mão  tão 
pouco  habil  ,  que  nella  fe  deixam  ver  não  fó  falfi- 
dades  notórias  ,  mas  também  evidentes  contradic- 
ções )  hum  affumpto  efpeciofo  para  attrahir  os  cu- 
riofos Leitores ;  perfuadir  huma  boa  fé;  e  capiar  o 
feu  deteftavel  enthufiafmo  :  Reprehende  a  Proíif- 
são  Chrillã  ,  como  imperiofa  :  Declara  por  abfur- 
das  as  antigas  Leis  ,  que  favoreceram  o  religiofiÍT 
fimo  Culto  dos  Chriílãos ,  e  prohibiram  o  Paganif- 
mo  :  Faz  permittida  a  Poligamia  por  aquella  mef- 
ma  Religião,  que  a  reprova:  Chama  fuperíliciofos 
os  Myfterios ,  e  Ritos  das  Igrejas :  Pertende  que  a 
Sagrada  Theologia ,  cuja  limpiílima  Fonte  foi ,  he , 
e  fera  fempre  a  Santiflima ,  e  impreterível  Palavra 
do  Senhor  ,  manifeíla  pela  Efcritura  ,  Tradição, 
Concilies,  e  Santos  Padres ,  efteja  fubmettida  apu- 
ra razão  particular,  e  fimples  Filofofia:  Declara  o 
Ellado  Religiofo  por  fuperílição :  Finalmente  ata- 
ca as  mais  fólídas ,  e  importantes  verdades  da  noíTa 
Santa  Fé  ;   atrevendo-fe  a  dizer  ,  que  os  Bárbaros 
são  mais  felices  por  feus  cultos  ,  do  que  o  Chriília- 
nifmo  pela  fua  Religião.  E  devendo  Eu  apartar  dos 
Meus  fieis  Vaffallos  huns  Livros ,  cuja  lição  fervi- 
rá  de  perigo  a  huns,  e  a  outros  de  efcandalo:  Man- 
do ,   que  nenhuma  peíToa  ,  de  qualquer  eílado,  e 
condição  que  feja  ,  poíTa  ter,  e  confervar  a  fobre- 
dita Obra  ,  paffados  trinta  dias  depois  da  publica- 
ção defte ,  mas  antes  todos  fejam  obrigados  a  qxi- 
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tregarem  no  dito  termo  os  exemplares  ,  que  tive- 
rem ,  na  Secretaria  do  mefmo  Tribunal,  debaixo 
das  penas  impoílas  pelas  Minhas  Leis  contra  os 
que  divulgam ,  e  retém  Livros ,  e  Papeis  impreíTos 
fem  licença  ,  ou  prohibidos  pelas  Minhas  Reaes 
Determinações.  ElRey  Noflb  Senhor  o  mandou 
pelo  feu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia.  Dado 
nefta  Cidade  de  Lisboa  aos  onze  de  Outubro  do 
Anno  do  Nafcimento  de  KoíTo  Senhor  Jefus  Chrif- 
to  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três.  E  eu  Fr.  Joa- 
quim de  Santa  Anna  e  Silva  ,  Deputado  ordinário 
do  mefmo  Tribunal ,  que  firvo  de  Secretario ,  o  fiz 
efcrever. 
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Caetano  Jofe  Mendes  o  fez. 
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